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RESUMO 
O experimento foi conduzido em um Latos¬ 
solo Vermelho Escuro álico, textura mé-
dia, na Fazenda Experimental da UNESP -
Campus de Ilha Solteira, SP. 
O trabalho teve como objetivo estudar o 
comportamento da Galactia striata (Jacq.) 
Urb., quanto ao aspecto de crescimento, 
em sete épocas de semeadura (de 30 em 
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30 dias) e 5 épocas de coleta (de 28 em 
28 dias após emergência das plantas), no 
período de verão de 2 8 / 0 9 / 7 9 a 3 0 / 0 5 / 8 0 . 
O delineamento experimental foi em blo-
cos casualizados com parcelas s u b d i v i d i ¬ 
das, considerando as épocas de semeadu¬ 
ra, as parcelas e as épocas de coleta, 
as subparcelas. 
A aplicação de calcário se processou 30 
dias antes de cada época de semeadura e 
a adubação fundamental na semeadura, con¬ 
sistiu na aplicação de 20 kg/ha de ni-
trogênio na forma de sulfato de amônio 
(21% N), 120 kg de P 2 O 5 : na forma de su¬ 
perfosfato simples (8 ,8% P) e 60 kg/ha 
de K 2 O na forma de cloreto de potássio 
(49 ,8% K). 
As semeaduras foram realizadas em li-
nhas espaçadas de 0 ,30 m, com dez l i -
nhas de 5 m por subparcelas, a uma pro-
fundidade de 2 , 5 cm, sendo deixada após 
o desbaste 1 0 - 1 5 plantas por metro li-
near. 
No material coletado separaram-se as fo¬ 
lhas das hastes. 
Verificou-se que: 
- A época de semeadura de maior acúmulo 
de matéria seca deu-se em 2 8 / 0 9 / 7 9 , 
sendo que o período de semeadura mais 
promissor compreende entre final de 
setembro até o final de novembro. 
- A relação folha/haste decresce com a 
idade da planta. 
- A taxa de crescimento diária máxima 
foi observada no período de 28 dias 
aos 56 dias após emergência das plan-
tas. 
- 0 IAF "ótimo" para a semeadura de 
maior acúmulo de matéria seca foi 2,7 
aos 56 dias e o IAF "crítico" foi de 
46 aos 112 dias após emergência das 
plantas. 
INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, o uso de leguminosas forrageiras 
na alimentação animal, tanto na forma de feno como na 
forma de pastagens exclusivas e/ou consorciadas, tem si-
do motivo de pesquisas nos trópicos. 
0 Centro de Pesquisas Agropecuárias do Cerrado, Bra 
sília, DF, através de trabalhos de introdução realizados 
até 1978, selecionou como promissoras para o cerrado, as 
leguminosas do gênero Stylosanth.ess Centrosema e Galac-
tia. A espécie Galactia striata(Jacq.) Urb. vem se des-
tacando nas condições do Brasil Central, entre muitas ca_ 
racterístleas, pelo bom desenvolvimento vegetativo e pe-
la boa adaptação aos solos de baixa fertilidade e resis-
tência a geadas moderadas. Apresenta s sterna radicular 
profundo o que lhe confere grande resistência ã seca. 0 
seu feno tem boa aceitação pelos animais, principalmen-
te, coelhos e eqüinos. 
A Galactia striata (Jacq.) Urb. de nome Galáxia ou 
Galactia é uma planta forrage ira da família Leguminosae, 
subfamílIa Papilionoideae, da tribo "Phaseoleae. Sendo 
planta herbjcea, com aspecto sarmentoso, perene com raí-
zes bastante desenvolvidas, geralmente lenhosas e llgnl-
ficadas; folhas alternadas compostas trifoliadas, flo-
res e racemos axilares, flor completa, corola violácea, 
Íoxa, branca ou rosea, raramente amarelada, o fruto é ma vagem reta ou falçada, chata, dei seente com sementes 
pequenas (ALCANTARA & BUFARAH, 1982). 
A Galactia striata é originária da América Central 
e América do Sul. DUCKE (19^9) considera-a como perten-
cente ã flora do Peru subandlno, também freqüente em 
Ilhas da mata nos campos do Território do Rio Branco. A 
primeira coleta e introdução da Galactia striata no Bra 
sil foi realizada pelo IBEC Research Institute (IRI) em 
1963; mais tarde outras coletas teriam sido realizadas 
por pesquisadores do Instituto de Zootecnia do Estado de 
São Paulo, em Nova Odessa, SP (MATTOS ALCÂNTARA, 1976). 
MATTOS (I97O/7I) apresenta Galactia striata como 
nativa do Brasil Central, destacando-a por apresentar em 
seu estado nativo, bom desenvolvimento vegetativo, por 
um período de tempo mais longo que as leguminosas forra-
geiras tropicais. 
A Galáxia é adaptada a condições tropicais, princj^ 
palmente onde as precipitações estão entre 800 a 1.200 mm 
anuais, a temperatura média em torno de 23°C (MATTOS & 
ALCÂNTARA, 1976). Os mesmos autores recomendam sua se-
meadura para a região de Nova Odessa, SP, em outubro-no 
vembro, embora esta prática possa prolongar-se até mea-
dos de fevereiro. Floresce em abril-maio, sendo que a 
produção de sementes ocorre em junho-Julho, com uma pro-
dução de até *»00 kg/ha. 
A Galactia striata não tolera solo de drenagem de-
ficiente, desenvolve bem em solos de baixa fertilidade, 
embora ã adubação principalmente fosfatada (TOS let all I, 
1979). MATTOS ( I 9 7 O / 7 I ) . no Instituto de Zootecnia em 
Nova Odessa, SP, em condições de casa de vegetação, num 
solo considerado de baixa fertilidade, observou que a 
adubação com macro e mlcronutrlentes proporcionou aumen-
tos, tanto na produção de massa verde como na nodulação. 
Igualmente em condições de casa-de-vegetação, MI-
RANDA (1979) no Centro de Energia Nuclear na Agricultura 
(CENA), USP, Piracicaba, SP, verificou que a exigência 
de macronutrlentes para Galactia striata, obedeceu a se-
guinte ordem decrescente, no solo Podzólico Vermelho Ama 
relo: K, N, Ca, Mg, P, S e no solo Areias Quartzosas Dis^ 
tróficas: K, N, Ca, P, Mg, S. A exigência em micronu-
trientes obedeceu nos dois solos a seguinte ordem: Fe, 
Mn, Zn, B, Cu. 
A produção total de forragem em matéria seca apro-
xima-se de 7 t/ha/ano, com produção de inverno correspoji 
dendo a aproximadamente 39¾ da produção anual, o que to£ 
na a Galactia striata superior, quando comparada com ou-
tras leguminosas forrageiras tropicais, no período das 
secas. 0 fato foi comprovado no Instituto de Zootecnia 
em Nova Odessa, SP, por MOURA et alii (1975) , WERNER et 
ai II (1975) e MATTOS 6 WERNER (1975) . 
Uma planta forrageira só expressa seu potencial 
quando implantada e manejada na época e forma corretas, 
uma vez que a produção satisfatória das plantas depende 
fundamentalmente de uma interação positiva entre o genó-
tipo e o meio ambiente. 
0 crescimento de uma planta pode ser avaliado de 
virias maneiras. Muitas vezes a determinação da altura 
ou a produção final é suficiente, porém estes parâmetros 
esclarecem muito pouco sobre a fislologla da planta. Em 
forrageiras o interesse pelos aspectos fisiológicos do 
crescimento ê de fundamental Importanc a, a fim de se ob 
servar o comportamento da planta no amuiente em que se 
encontra, permitindo a adoção de técnicas adequadas de 
manejo. 
Considerando que a Galactia striata é uma legumino 
sa para as condições de cerrados, elaborou-se o presente 
trabalho objetivando determinar os efeitos de sete épo-
cas de semeadura sobre: 
- acúmulo de matéria seca e a proporção de folha e 
has te; 
- índice de área foliar, taxa de crescimento diá-
rio da cultura. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O ensaio foi conduzido em solo originalmente cobe£ 
to por vegetação de cerrado, situado na Fazenda Experi-
mental da UNESP, Campus de Ilha Solteira, S P , classifi-
cado por DEMATTt (1980), como Latossolo Vermelho Escuro 
álico, textura média. 
0 clima da região, classificado como AW, caracte-
riza-se por uma temperatura media anual de 23,7°C com me 
dia dos meses mais quentes (janeiro e fevereiro) de 
25,7°C e dos meses mais frios (junho e julho) de 20,6°C. 
A precipitação pluviométrica média anual situa-se em to_r 
no de I.3OO mm, predominantemente no período de outubro 
a março (DEMATTÊ, 1980)-
Após o desbravamento e enleiramento do material da 
área escolhida, efetuou-se a amostragem do solo para 
fins de análise a qual mostrou as características seguir^ 
tes: 
p H e.mg/100 g de solo 
(H 20 2:1) C% P ppm* K ppm A 1 + + + C a + + M g + + 
A,55 0,5^ traços 20 0,82 0,72 0,76 
* Estrator: Mehlich. 
Foi efetuada a aração profunda seguida de gradea* 
çio. Após, executou-se o estaqueamento do ensaio, obede 
cendo o deiineamento em blocos casualizados em parcelas 
subdivididas, sendo sete épocas de semeadura (de 30 em 
30 dias) as parcelas, cinco épocas de amostragens (de 28 
em 28 dias após emergência) as subparcelas, com quatro 
blocos. As parcelas experimentais foram delimitadas uma 
semana antes da calagem, ficando cada uma com as dimen-
sões de 5 x 15 m e as subparcelas 3 x 5 m. 
Um mês antes de cada semeadura realizou-se a cala-
gem com duas toneladas de calcário dolomítico/ha (PRNT • 
* 80¾), incorporado a 20 cm de profundidade. 
A adubação fundamental consistiu em aplicação de 
20 kg/ha de nitrogênio na forma de sulfato de amônio 
(21¾ N), 120 kg/ha de P2O5 na forma de superfosfato sim-
ples (8,8¾ P) e 60 kg/ha de K 20 na forma de cloreto de 
potássio (49, 8¾ K). 
As semeaduras foram realizadas em linhas espaçadas 
de 0,30 m, com dez linhas de 5 m por subparcela, a uma 
profundidade de 2,5 cm. Utilizou-se 25 sementes (70¾ 
de poder germinativo) por metro de sulco, sendo deixado 
após o desbaste (10 dias após emergência), 10-15 plantas. 
Na amostragem das subparcelas, efetuadas de 28 em 
28 dias após a emergência das plantas num período experj^ 
mental de 1^0 dias as práticas foram as mesmas para to-
das as épocas de semeadura sendo assim descritas. 
Coletou-se rente ao solo a área de 7,20 m^ da sub-
parcela, acondiclonando em sacos de polietileno e obten-
do-se posteriormente o peso da matéria fresca da parte 
aérea. 
Na primeira e segunda amostragem de cada época de 
semeadura utlllzou^se todo o material coletado na subpa£ 
cela. A partir da terceira época de amostragem coletou-
se uma porção de aproximadamente 20¾ do volume da área 
utll. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Acúmulo de Matér ia Seca e R e l a ç ã o F o l h a / H a s t e 
A Tabela 2 apresenta os dados de acúmulo de maté-
ria seca total da parte aérea e a relação folha/haste, re 
ferente ãs diferentes épocas de semeadura e épocas de co 
leta. 
A análise de variãncia é apresentada na Tabela 3, 
e aponta diferenças significativas (P 0 , 0 1 ) , tanto para 
acúmulo de matéria seca quanto para relação folha/haste, 
em épocas de semeadura, épocas de coleta, bem como na iji 
teração "épocas de semeadura x épocas de coleta". 0 des^ 
dobramento dos graus de liberdade, épocas de semeadura 
dentro de épocas de coleta, mostra diferenças significa-
tivas (P 0,01) no acúmulo de matéria seca, para as épo-
cas de semeadura de final de setembro a final de janeiro 
e (P 0,05) para as épocas de semeadura de final de feve_ 
reiro e final de março. A relação folha/haste mostra d\_ 
ferenças significativas (P 0 ,01) em todos os desdobra-
mentos dos graus de liberdade. 
0 desdobramento dos graus de liberdade de épocas 
de semeadura dentro de épocas de coleta, mostra que a 
época de semeadura não influenciou o acúmulo de matéria 
seca pela planta, apenas na primeira época de coleta (28 
dias após emergência), provavelmente porque a influência 
das próprias reservas da semente, nesta fase do cresci-
mento, foi mais intensa que a do ambiente. 
Pelos valores médios de acúmulo de matéria seca to 
tal da parte aérea, evidencia-se que a época de semeadu-
ra de final de setembro destaca-se das demais, vindo em 
seguida as épocas de final de outubro e novembro. As qua 
tro últimas épocas de semeadura (final de dezembro, ja-
neiro, fevereiro e março), não diferiram entre si, resuj^ 
tando num baixo acúmulo de matéria seca em relação âs 
três primeiras épocas de semeadura. 


MATTOS & ALCÂNTARA (1976) no Instituto de Zootec-
nia em Nova Odessa, SP, recomendam os meses de outubro-
-novembro, para semeadura da Galactia striata, e que es-
ta prática possa prolongar-se até meados de fevereiro. 
Pelos dados do presente trabalho, recomendar-se-Ia final 
de setembro como a época de semeadura mais indicada para 
a Galactia striata na região de Ilha Solteira, estenden-
do-se no máximo até final de novembro. Este período de-
monstra ser promissor para a semeadura da leguminosa na 
região. Resultados similares foram obtidos por KEMP 
( I976) em Krambach, Austrália, testando épocas de semea-
dura Latonomis bainesii e Desmodium uncinatum, afirma 
que semeaduras precoces final de setembro a início de no 
vembro foram consistentemente mais bem sucedidas e com 
vantagem adicional de proporcionar maior quantidade de 
forragem no primeiro ano. A semeadura na primavera, com 
chuvas mais escassas, foi melhor que semeaduras no ve-
rão, com amplas condições de umidade. Verifica-se na Ta 
bela 4 que choveu freqüentemente para as épocas de semea_ 
dura de final de novembro, dezembro, janeiro, o que te-
riam prejudicado o bom estabelecimento da cultura nestas 
épocas. 
WHITEMAN 6 LULHAN (1970) em Samford, Austrália, 
estudando épocas de semeaduras em intervalos bimensais, 
com Desmodium uncinatum (Jacq.) D.C. cv. Silver leaf e 
Phaseolus atropurpureum D.C. Siratro, concluíram que de-
zembro foi melhor que outubro, fevereiro e abril, dados 
de um ano, com parcelas irrigadas assinalando intensa Í£ 
festação de ervas daninhas na semeadura de outubro, pre-
judicando o estabelecimento das leguminosas. Os autores 
afirmam que altas temperaturas têm sido apontadas como 
responsáveis pelo estabelecimento falho da cultura. 
FAVORETO ( 1977 ) em Jaboticabal, SP, semeando Doli-
chos lab lab em 16 de outubro e 18 de março de 1 9 7 4 , e 
efetuando cortes apôs um período de crescimento vegetatj_ 
yo de 97 e 91 dias, respectivamente, verificou que as 
produções foram 2 . 4 3 2 e 1 . 7 7 8 kg/ha de matéria seca. 0 
autor atribui esta diferença entre as épocas de semeadu-

ra, às condições climáticas desfavoráveis, que prejudica 
ram a época menos produtiva. 
Comparando""o acúmulo de matéria seca no período de 
verão (época de semeadura de final de setembro), com o 
período de inverno (época de semeadura de final de feve-
reiro e/ou março), verificou-se que o acúmulo de matéria 
seca no Inverno eqüivale a aproximadamente 15¾ do acúmu-
lo de matéria seca no verio. No Instituto de Zootecnia 
em Nova Odessa, SP, MOURA et alil ( 1 3 7 5 ) » WERNER et ai if 
(1975) e MATTOS & WERNER ( 1975 ) encontraram produçio de 
inverno aproximadamente 39¾ da produçio total anual. De 
acordo com a literatura australiana, semeaduras tardias 
proporcionam baixos rendimentos de forragem no primeiro 
ano (KEMP, 1 9 7 6 ; MANETJE & BENNEKOM, 1 9 7 ^ ; ROBERTS, 1 9 7 1 * ) . 
0 acúmulo de matéria seca e a relação folha/haste 
seguem tendências inversas entre as épocas de semeadura. 
As equações de regressão sio apresentadas na Tabela 5 e 
o fenômeno é ilustrado nas figuras 1 e 2 , juntamente com 
os respectivos pontos de máximo, ponto de mínimo, pontos 
de inflexão e coeficiente de determinação. 
Observa-se que ã medida que aumenta o acúmulo de 
matéria seca a folha/haste diminui, sendo menos acentua-
do nas últimas épocas de semeadura, as quais apresenta-
ram menor acúmulo de matéria seca. 
Os valores de relação folha/haste obtidos são infe 
riores aos observados por MOURA et alii ( 1975 ) em Nova 
Odessa, SP, onde estudando o aspecto d? fenação e rela-
ção folha/haste, encontraram para Galão tia striata em 
três épocas de corte com intervalos de **9» 70 e 1^0 dias 
de crescimento, relação folha/haste, de 1 , 2 5 , 1 , 1 2 e 0,79» 
respectIvamente. 
SIEWERDT ( 1 9 7 3 ) observou para o Maoroptilium atro-* 
purpureijm decréscimo da relação folha/haste de 2 , 5 aos 
28 dias para 0 ,7 aos 1 1 2 dias; equivalente aos observa-
dos no presente trabalho para a Galaotia striata de simj^ 
lar hábito de crescimento. 



Observou-se durante o desenvolvimento da Galactia 
striata florescimento no início de fevereiro ao final de 
março, seguida de intensa queda de flores sem haver for-
mação de frutos. ALCANTARA & BUFARAH (1982) relatam que 
as evidências mostram que o problema pareceu estar liga-
do a agentes polInizadores, já que em regiões tropicais 
o fotoperiodismo. não tem grandes influências. No entanto 
os mesmos autores relatam que o florescimento da Galaa-
tia striata ocorre em abril-maio, enquanto que no presen 
te trabalho ocorreu em fevereiro-março. 
Em Viçosa, MG, MACEDO et alii (1983), semeando a 
Galaatia striata em novembro, observaram o início do fio 
rescimento no dia 16 de fevereiro, com início de forma-
ção de legumes no dia 6 de março. 
índice de Area Foliar e Taxa de Crescimento Diário 
Os valores de índice de área foliar (lAF) da Galaa 
tia striata nas diferentes épocas de semeadura e épocas 
de coleta, são apresentados na Tabela 6 . 
A análise de variância dos dados (Tabela 7) mostra 
diferença significativa (P 0,01) para épocas de semeadu^ 
ra, épocas de coleta e interçao "épocas de semeadura x 
épocas de coleta". 0 desdobramento dos graus de liber-
dade da época de semeadura dentro de épocas de coleta re 
vela slgnificincia (P 0,01) somente para as épocas de 
semeadura de final de setembro, outubro e novembro, pe-
ríodo promissor para a semeadura da Calactia striata na 
região em estudo. 
0 desdobramento dos graus de liberdade de épocas 
de semeadura dentro de cada época de coleta, mostra que 
a época de semeadura não influenciou sobre o índice de 
ãrea foliar, apenas na primeira época de coleta; sendo 
possível as mesmas explIcações para o acúmulo de matéria 
seca, a qual apresentou comportamento Idêntico. 


As três primeiras épocas de semeadura em que o ín-
dice de área foliar foi significativo, comportam-se de 
modo semelhante, obedecendo função quadratica, e são a-
presentadas na Tabela 8 e ilustradas na figura 3, junta-
mente com os respectivos pontos de máximo e coeficientes 
de determinação. 
A figura 3 ilustra os valores de taxa de crescimeji 
to diário da cultura, calculado a partir da equação de 
regressão de acúmulo de matéria seca e revela que a plani 
ta apresentou maior taxa de crescimento no intervalo de 
28 dias aos 56 dias, para as três épocas de semeadura. 
As taxas de crescimento neste período foram 46,56 g, 
44,87 g e 33,80 g de MS*/7,20 n^/dia, correspondente 
âs épocas de semeadura de final de setembro, outubro e 
novembro. 
SIEWERDT (1973), pesquisando com Macroptilium atro_ 
purpureum no Texas, EUA, a qual apresenta semelhança com 
a Galactia striata quanto ao hábito de crescimento, obte 
ve taxa de crescimento diário máximo, no intervalo, de 
56 a 70 dias, com 97 , 1 kg de MS/ha/dia, o que correspon-
deria aproximadamente, a 70 g/7,20 m^/dia, superior ao 
obtido com a Galactia striata no presente trabalho. 
Projetando as curvas, taxa de crescimento da culUj 
ra e o índice de área foliar verifica-se que o IAF "óti-
mo" é de aproximadamente 2,7; 2,3 e 1 , 8 , respectiamente, 
para as épocas de semeadura de final de setembro, outu-
bro e novembro. 0 IAF "ótimo" é idenficidado como o pon 
to em função da idade que a taxa de crescimento da cultu 
ra é máxima. 
0 IAF "crítico" foi de aproximadamente 4,6 para a 
época de semeadura ao final de setembro, com 1 1 2 dias de 
crescimento, fase em que a planta atingiu o máximo acúmu 
lo de matéria seca (Figura 1), com uma produção máxima 
de 3-388 g de MS/*MS = matéria seca/7,20 m 2 . Para as 
épocas de semeadura de final de outubro e final de novem 
bro o IAF "crítico" foi de 3,3 e 2,2, respectivamente. 


aos 84 dias. A produção máxima correspondente foi d£ 
2.618 e 1.951 g de MS/7,20 m*, aos 112 dias. 
VILELA et a l M (1978) comentam que um relvado ao 
alcançar o IAF "critico", atinge também a máxima taxa de 
produção de matéria seca. Valores de IAF acima do "crí-
tico" causam menores taxas de produção de matéria seca 
em virtude da redução na taxa assimi 1 atorIa líquida, em-
bora a produção acumulada de matéria seca continuea cres 
cer; o que pode ter ocorrido com as épocas de semeadura 
no final de outubro e no final de novembro. Os autores 
ainda afirmam que o conhecimento da idade em que a plan-
ta atinge esse valor é importante para o manejo da forra^ 
geira, por indicar a época oportuna de se proceder o co£ 
te. ~* 
Verifica-se, desta forma, que a época mais indica-
da para o corte da Galactia striata, a fim de se obter a 
máxima produção, no presente estudo é aos 112 dias após 
a emergência para a época de semeadura de final de setem 
bro, e 84 dias para as épocas de semeadura de final de 
outubro e novembro. 
0 IAF "crítico" varia marcadamente entre as espé-
cies de forrageiras, em função de seu hábito de cresci-
mento, orientação e forma de suas folhas, como também, 
para uma mesma espécie, em função do seu espaçamento e 
do ângulo de disco solar (BLACK, 1963 e BRUNCHAM, 1958). 
CONCLUSÕES 
A época de semeadura de maior acúmulo de matéria 
seca deu-se em 28/09/79, sendo que o período de semeadu-
ra mais promissor compreende entre final de setembro até 
ao final de novembro. 
A relação folha/haste decresce com a idade da plaji 
ta. 
A taxa de crescimento diãrio-máxima foi observada 
no período de 28 aos 56 dias após emergência das plantas. 
0 IAF "ótimo" para a semeadura de maior acúmulo de 
matéria seca foi 2 , 7 aos 56 dias e o IAF "crítico" foi 
de 4 ,6 aos 1 1 2 dias após emergência das plantas. 
SUMMARY 
GROWTH BEHAVIOR AND NUTRITIVE VALUE OF Galactia 
striata (JACQ.) URB., SOWED AT SEVEN INTERVALS OF 
TIME IN AN USTOX SOIL AT ILHA SOLTEIRA, SP, BRAZIL 
The legume was established in a randomized block 
design with sub-plots the sowing time consisted as the 
block and the harvesting time as the sub-plots. The 
seeds were sowed from the begining of 1 9 7 9 / 0 9 / 2 8 until 
1980/03 /25 with 30 days of intervals. Liming and was 
carried out 30 before each sowing time and fertilized, 
with 20 kg/ha of N, 120 kg/ha of P 2 O 5 and 60 kg/ha of 
K 2 O. Plots consisted of ten rows 0.30 m apart. Plants 
were established vegetatively 10 cm apart in the row and 
the rows were 5 m long. Harvesting was the ground of 
the soil at intervals of 28 days after shoot forth of 
the plants. The plants were divided into leaves and 
stems, oven-dry and analyse for nitrogen and the 
digestibility was determined in vitro. 
The authors concluded: 
- The sowing time at 1 9 7 9 / 0 9 / 2 8 produced the 
maximum dry matter The best sowinq time begins 
at the final of setember to the and of november 
- The ratio of leaves/stem decreased with the age 
of plants. 
- The maximum growth rate was observed during the 
period from of 28 to 56 days after the shoot 
forty of the plant. 
- The LAI "optimum" identified for the sowing time 
(1979/09/28) was 2.7 at 56 days and the LAI 
"critical" was 4.6 at 112 days after the shoot 
of the plant. 
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